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RESUMO 

Produzir cinema com crianças pode parecer impossível ao tomarmos como parâmetros as 
técnicas e conhecimentos que se colocam a uma produção audiovisual. Porém, novos 
mundos se descortinam ao experimentarmos as imagens produzidas pelas crianças para 
além da representação. Esta tese se propõe a pensar a partir de uma escrita espacial: Quais 
são as possibilidades de um cinema feito com e por crianças? Quais potenciais estéticos 
reverberam de suas composições fílmicas? O modo como elas filmam pode ser considerado 
outra forma de cartografar o espaço escolar? Como inaugurar um cinema para além do 
visível e no esxtra-campo? Os autores que nos ajudaram a pensar sobre estes movimentos 
e experiências foram Fernand Deligny, Gilles Deleuze, Henry Bergson e Foucault.  

Palavras-chave:  Cinema. Infância. Montagem. Imagem-Tempo. Imagem-Movimento. 
Extra-Campo. 



Abstract 

Producing cinema with children may seem impossible when we take as parameters such 
techniques and knowledge that apply to a an audiovisual production. However, new 
worlds unfold when we experience the images produced by children beyond 
representation. This thesis proposes to think from a spatial writing: What are the 
possibilities of a cinema made with and by children? What aesthetic potentials reverberate 
from your film compositions? Can the way they film be considered another way of 
mapping the school space? How to open a cinema beyond the visible and extra-field? 
Authors who helped to think about these movements and experiences were Fernand 
Deligny, Gilles Deleuze, Henry Bergson and Foucault. 

Keywords: Cinema. Childhood. Editing. Image-Time. Image-Motion. Extra-frame
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Como escrever sobre cinema e infância? O que dizer sobre crianças compondo experiências de filmes em um texto formal, dissertativo? Como 

escrever sobre cinema em um formato estático e linear ou em uma narrativa com início meio e fim? Foram estes os desafios que me envolveram 

na composição desta tese, uma tese que não consegue se ver em “modelos”, uma tese que se ensaia, se inventa, em um movimento de 

composição que perpassa imagens, sons e palavras e tenta traçar um fio de escrita por planos em movimento. 

No cinema, nos referimos bastante aos termos: enquadramento, quadro, plano, tela. Em Imagem-Movimento (DELEUZE, 2018), Deleuze refletiu 

sobre estes conceitos. Em linhas gerais, conforme define o filósofo, o enquadramento pode ser pensando como um sistema fechado de conjuntos 

e subconjuntos; ele compreende tudo o que está presente na imagem, cenários, personagens, acessórios. O quadro pode ser classificado em sua 

característica de saturação (muitos elementos) e rarefação (poucos elementos); nos ensinando que “a imagem não se dá apenas a ver, ela é tão 

legível quanto visível” (p.30). Neste contexto, o plano é composto pelos conjuntos e subconjuntos do enquadramento e uma de suas principais 

características consiste em passar de um aspecto ao outro. Ainda nesta perspectiva, existe a tela, segundo Deleuze (2018), o quadro dos quadros, 

ela “confere uma medida comum àquilo que não a tem, plano distante de paisagem e primeiro plano de rosto, sistema astronômico e gota de 

água, partes que não apresentam um mesmo denominador de distância, de relevo, de luz” (p;33). A tela pode ser analisada em seus aspectos 

físicos e geométricos. 

COMPOR QUADRO VAZANDO QUADRadoS
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Conversando com o parágrafo acima, o caminho encontrado para tecer esta tese foi construindo telas-planos. Telas-planos é o nome encontrado 

pela doutoranda “eu”, para mover alguns conceitos dentro de uma tese-roteiro que traz histórias de uma professora em suas atividades de 

montagem com as crianças. Chamo aqui de Telas-planos, campos em branco em que perpassam falas, imagens, vídeos, cores e sons da 

experiência do todo da montagem que não se restringe apenas ao momento de sentar em uma mesa de computador e editar. 

Com as crianças, pode-se notar que a noção de montagem do cinema vaza para outras ideias de montagem que não se limitam a uma fase da 

produção de um filme, ou seja, a fase da pós-produção, como no cinema tradicional. Assim, mais uma vez, telas-planos é a forma que encontrei 

para pensar e comunicar esta experiência com educação infância montagem e cinema, sem esvaziá-la. Enfim, telas-planos também é o modo 

que consigo dar vazão, vastidão ao quadro da página branca (telas-planos) e trazer o extracampo junto com ela, ao redor dela, ao lado dela, 

entorno dela:  

12
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Um roteiro é dividido por cenas escritas em palavras que descrevem as ações das personagens em imagens e sons. No entanto, aqui o roteiro se 

mostra inacabado, em parte pela autora acabar traçando outras linhas de errância (DELIGNY, 2015) e para além disso, por buscar uma outra 

gramática do sistema audiovisual. Assim como já dizia Pasolini em Emprisimo Herege (1982), "todo sistema estilístico pessoal embate mais ou 

menos violentamente de encontro aos sistemas institucionais. No caso do cinema, isto acontece em analogia com o que se passa na literatura. O 

autor, por isso, está consciente de que o seu sistema estilístico (ou, talvez melhor, a sua escrita, de acordo com a sugestão de Barthes) contradiz a 

norma e a subverte, mas sem saber de que norma ao certo se trata" (PASOLINI, 1982, p 159).

Nas telas-planos os roteiros são o CAMPO e o que está em torno é o extracampo e ou o fora de campo, o que não se ouve e nem se vê, mas 

está lá se comunicando com o CAMPO. Todo quadro desterritorializa a imagem, assim como toda cena é uma porção de matéria, uma fatia 

de realidade ‘enquadrada', porém, "uma forma dotada da vontade de se tornar outra forma" (PASOLINI, 1982, p.158). Quando se propõem aqui 

telas-planos, se propõem uma tese movente que mesmo que se selecione e se desenhe um instante qualquer para olha melhor, observar, 

refletir ou enquadrar, sabe-se que ele não se basta. Por isso, comunique-se comigo lendo esta tese, em cada uma das linhas que vagueiam por 

este campo e extra-campo e forme uma nova imagem-pensamento. 

ir
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https://www.youtube.com/watch?v=1vaaAVBnk8U&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=UpMBlg7p7WU
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https://youtu.be/EH4oK9aJxsY
https://www.youtube.com/watch?v=Q3US46U6-fc
https://www.youtube.com/watch?v=Q3US46U6-fc
https://youtu.be/-kYhLZw0SlE


18

https://www.youtube.com/watch?v=F-OzWnEr80I
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https://www.youtube.com/watch?v=r1yzkNAhaEs
https://youtu.be/3aHdm1O3y1Y
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https://vimeo.com/112693154
https://www.youtube.com/watch?v=o3nPLFHFNME
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https://www.youtube.com/watch?v=i8Vns0MKPPI
https://www.youtube.com/watch?v=0S5QtR_3nAw
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https://www.youtube.com/watch?v=uk_yKYhBjKA
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https://www.youtube.com/watch?v=_K9YV4t9dzY


30

https://www.youtube.com/watch?v=zeuNO_TkC6k&t=1s
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https://www.youtube.com/watch?v=LhQwFxhiVQs
https://www.youtube.com/watch?v=C4_KDf4xhU8
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https://www.youtube.com/watch?v=pxT2xdkoQFI
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https://www.youtube.com/watch?v=7osAIjA82AY
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https://www.youtube.com/watch?v=GenNJk-t23Y
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https://www.youtube.com/watch?v=gZFWB-NORX0
https://studio.youtube.com/video/2lOud-hmDkg/edit
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https://www.youtube.com/watch?v=sn7DbRuvPPM
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https://www.youtube.com/watch?v=DyyGyiB6kSQ&t=8064s
https://www.youtube.com/watch?v=cGYZ5847FiI&t=2s
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Bianca Chistè: "Deleuze não reflete nada"
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Chuva,_Vapor_e_Velocidade
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https://www.youtube.com/watch?v=Fif9e6THwOI
https://youtu.be/Clzh3KS7fko
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https://www.youtube.com/watch?v=SWEuP1OGx6A&t=48s
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https://www.youtube.com/watch?v=SWEuP1OGx6A
https://youtu.be/BT8X1Vc_Xok


60



61



62



63

https://www.youtube.com/watch?v=A0D4fHieW8o
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https://youtu.be/BT8X1Vc_Xok
https://youtu.be/d7k-RJWtBfs
https://youtu.be/GLvKr3DAx-8
https://youtu.be/PaZlbfNjTz8
https://youtu.be/Z_apiYKBiD0
https://youtu.be/H2W51iydYpM
https://youtu.be/32qnjsN5Xd4
https://youtu.be/Lz7pAixlysI
https://youtu.be/RLHNuVwugdY
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ATO II - AS MONTAGENS ALEATÓRIAS 

Filme: “Cor Mola: estilingue de movimento!” 
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https://youtu.be/Ij6MNeycv5k


“se a fotografia existe. ela foi tirada no interior das coisas”. (BERGSON, 2011, p.36). Assim, se existe uma fotografia 
do interior da matéria, ela foi tirada empiricamente pelas crianças. Pois na própria foto da matéria existe uma zona 
de intermediação capaz de ser visitada por um olhar menor do a que um cientista.

"Desacelerando o Acelerado"

“Cinema dentro da Foto”

72

https://youtu.be/cZHcHIcezqU
https://youtu.be/cZHcHIcezqU


ATO III - BRINQUEDO OLHO

Toda forma material sofre influência uma sob a outra com seus certos centros de forças 
sendo emitidos entre seus elementos e por todos os centros do universo formando um todo, 
uma unicidade.
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https://youtu.be/mmX6Kz7IYBk


74



75



76



77



78



79



80



Cláudia continua deitada no sofá pensando naquela imagem. 

Voz OFF do pensamento: - O que me faz parar nesta imagem agora? O que será que el significa? O que é que ela significa pra mim? Me 

sinto como as crianças que durante a pré-seleção das imagens param para observar sua pró ria ima em. Mas não é só isso, passei por várias 

imagens em que eu apareço, mas nao 011sso ue me fez parar. 

Cláudia levanta-se dó sofá e lhe vem uma vontade imensa de compartilhar uela imagem com alguém. Assim, leva a imagem para passear 

no quarto e pára pa a mostra a o ngo: 
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https://www.youtube.com/watch?v=Zq1Mm9Pevjg
https://youtu.be/G7tbg2PaQMA
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https://youtu.be/FTBi71Xt5-4
https://youtu.be/f9vPaJfAz7o
https://youtu.be/67FnD1Ls_N4
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https://www.youtube.com/watch?v=3vN_T3wR4ZE
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https://youtu.be/H9TMTh5pemE
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https://drive.google.com/file/d/1mZlgNo0bO5lbT-N6MNmzn32hSva1xvuu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1qzP1dL6QRehOGTc6v7wf6UuJfcvr6Pqe/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mZlgNo0bO5lbT-N6MNmzn32hSva1xvuu/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mZlgNo0bO5lbT-N6MNmzn32hSva1xvuu/view?usp=sharing
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https://drive.google.com/file/d/11JJzqHox4haBumu6JoAEJWqlZRvSwsEV/view?usp=sharing
https://www.youtube.com/watch?v=lvtykaKHGlY


SOMBRAS
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https://www.youtube.com/watch?v=UbHG_rTUbTI
https://www.youtube.com/watch?v=wABhL70TTC0
https://www.youtube.com/watch?v=OXJoJmmjXV0&t=131s
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https://universes.art/en/magazine/articles/2017/tomas-saraceno/img/img-09
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https://youtu.be/vGI-WInJgcw
https://youtu.be/dQOoxF2JKPU
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https://youtu.be/7OTf06wmVMk
https://studio.youtube.com/video/ADjBmHJHM-Q/edit


Aimê estaciona na altura do olhar de Cláudia. Cláudia olha para a menina que parece desprendida do evento. Como sempre faz em todo 
final de pesquisa/aula/edição, a fim de dar significado ao dia, direciona uma pergunta ao primeiro aluno que vê: 

CLAUDIA 

- Qual é o nome do filme?

AIMÊ (responde de prontidão) 

- Hoje parou na gaiola!
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https://youtu.be/tbXlzm-LkoU
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USAR O GRAVADOR COM O FONE VOANDO É SEMPRE A MELHOR OPÇÃO!

Mini-Argumento: Em um dos dias de campo, a pesquisadora Cláudia leva para a escola Antonio Boldrin um gravador de 
som profissional de cinema junto com um fone de ouvido. Os equipamentos são experimentados pelas crianças e pelos 
professores que se surpreendem com a potência sonora do gravador e com o envolvimento das crianças no exercício de 
captar sons. Neste roteiro, pretendo abordar como a visita do som na escola pode trazer um deslocamento de uma ideia de 
educação que se tem como base a sala de aula, o caderno e os espaços ditos fechados. Ao usar o gravador com o fone 
‘voando’, as crianças desconfiguram e re-configuram as regras do fazer cinema e abrem o ambiente escolar para um 
encontro potente entre os elementos de um filme. Afinal, personagens, objetos de cena, cenário e outros elementos da 
instituição são surpreendidos pelo som. 
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DE REPENTE UM SILÊNCIO TOTAL OCUPA A IMAGEM, DESTOANDO DA PAISAGEM SONORA ANTERIOR.  
E NOVAMENTE UMA CRIANÇA DIZ: 

Voz off (crianças): - “Gabi, eu estava aí. Eu estava aqui!” 

Uma microfonia ensurdecedora toma conta da paisagem sonora. Entra o título do filme escrito em letras brancas com fundo 
preto: “Usar o gravador com o fone voando é sempre a melhor opção!” 

109
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https://www.youtube.com/watch?v=cNgVH52EnXQ


CENA 3: EXTERNA – RAMPA ESCOLA ANTÔNIO BOLDRIN - TARDE 

Vemos uma criança a subir e descer a rampa da escola, a criança está de costas e repete o mesmo movimento de subir e 
descer por várias e várias vezes. Aos pouco notamos que ela possui algo em suas mãos, um objeto de aproximadamente 15 
cm X 10 cm. O objeto é cinza e tem em sua ponta duas conexões que parecem antenas. Em um jogo com o corpo, a 
criança mira as antenas para as coisas “animadas” e “inanimadas”, como o corrimão da escola, as flores do jardim e o 
cabelo da professora. De repente, vira para um amiguinho que o observa em sua experiência com ‘o fora’ e grita
 “Euuuuuu!!!!”.  

O amigo que veste um fone de ouvido pula de susto ao sentir a pele se arrepiar com o som da voz de seu colega a gritar seu 
próprio sujeito.  

111



FADE OUT 
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CENA 4: TELA PRETA 

Aos poucos o ambiente torna-se escuro e escutamos respirações ofegantes e batuques semelhantes ao de tribos. Uma voz faz-se figura naquela paisagem 
sonora oras hi-fi e oras lo. 
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Novamente, sons de crianças correndo invadem a paisagem sonora. 

RAMOM 
- Espera aí Gabi, oh Gabi! Eu vou descer pera aí!

GABI 
Tchau! Tchau! Eu quero ver o som da grama! 

116



CORTE SECO 
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CENA 6: INTERNA – BIBLIOTECA ESCOLA – DIA 

Laura e Duda estão na biblioteca brincando de captar sons com o 
objeto de antenas e um fone de ouvido. Laura veste um fone de 
ouvido gigante e Duda carrega o objeto de antenas que a professora 
Cláudia chama de gravador.  

DUDA 
- Laura, onde é que eu estou? Eu tô no seu ouvido ou eu tô do seu
lado?

LAURA 
- Você tá do meu lado e no meu ouvido! Parece que eu tô aqui e não
tô do lado de fora!
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O professor Peterson e o professor César se distanciam das crianças e começam a cochichar algumas coisas atrás de uma das 
prateleiras de livros, enquanto as crianças continuam entretidas e brincando de captar sons em meio aos livros. 

CÉSAR (falando baixo para o objeto de antenas não pegar sua voz) 
- Este negócio desprega o som do ambiente. É esquizóide!

PETERSON 
- O estranho é que sons de lá de fora podem soar mais alto que os sons aqui de dentro.

CÉSAR 
- É uma intensidade difícil de ser medida.
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PETERSON (atento) 

- Vamos fazer silêncio total?
CÉSAR
- Acho melhor nós voltarmos lá para ver as crianças?
PETERSON
- Mas elas estão aonde?
CÉSAR
- Não sei! Nossa, me distrai. Vamos lá com o fora?

Transição de dissolução para a cena seguinte com fade in da voz de Peterson 
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CENA 7: EXTERNA – JARDIM – DIA 

PETERSON  
-Fiquem atentos ao silêncio... Agora, pisem!

Close dos pés descalços das crianças pisando na grama, abre-se o plano e vemos o total 
do ambiente da cena e os professores César e Peterson também estão ali sentindo a 
grama. 
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VOZ OFF (Cláudia): Sentimos o fora pelo som, pela superfície dos pés e pela empolgação das crianças. Como podemos dizer? É como um 
encontro no qual a suposta verdade aparece e desaparece pondo forças em curso. Não depende de ninguém e ao mesmo tempo de todos e 
de tudo. Mas Peterson e César, professores e filósofos podem estar a pisar na grama, porém, segurando um objeto de antena que os faz 
flutuar.  

No mesmo enquadramento ouvimos Peterson com uma voz que vem de longe a dizer: 

PETERSON 
- Vamos, ouçam e pisem de novo na grama...
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CENA 8: EXTERNA – JARDIM – DIA 

PARA ASSISTIR AO IMORAL DA HISTÓRIA CLIQUE AQUI! 
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https://youtu.be/vl365mpfMlU
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https://youtu.be/ioth3IyTvNs


118 

“Eu tenho 9 filho(a)s. 
Olhem para as minhas duas mãos. 

Nenhum dos meus 10 dedos são iguais. Assim são meus 
filho(a)s, nenhum é igual ao outro.” (Minha mãe me conta 

sobre o que dizia o meu avô Tóta) 
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CHACOALHE A PÁGINA
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MOVIMENTE A PÁGINA PARA A DIREITA
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 MOVIMENTE A PÁGINA PARA A ESQUERDA
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126 ME DÁ  A SUA MÃO?
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a mão que aponta

o dedo

que 

aponta
o indicador que a ponta
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https://www.youtube.com/watch?v=PtQ6L10IFSo
https://www.youtube.com/watch?v=LU7-o7OKuDg&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=ESfboTxs-I0
https://youtu.be/e05qDmMbhME
https://youtu.be/P-YlvYxPRsU
https://youtu.be/IBpPPkgU3I8


142

https://youtu.be/tRWm6A2PLVU
https://youtu.be/QvjNWYtnrH8


143

https://youtu.be/c60D066OLaY
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https://www.youtube.com/watch?v=cNgVH52EnXQ 
 
Página 123 – CLIQUE AQUI 
https://youtu.be/vl365mpfMlU 
  
Página 126 – FITOFILMES: FILMES DE FOTOS OU FOTOS DE FILMES 
https://youtu.be/ioth3IyTvNs 
 
Página 128 – SEGURA AÍ QUE EU QUERO FAZER XIXI! 
https://youtu.be/9bU7UhgLklk 
 
Página 128 – VOLTEI... 
https://youtu.be/e_RzQ3BrBQo 
 
Página 128 – VOU FOTOGRAFAR E FILMAR 
https://youtu.be/PWp3N2TmQs0 
 
Página 128 – TÔ VENDO A TERRA! 
https://youtu.be/NJMt9THfp6M 
 
Página 128 – BALANÇA MAIS NÃO CAI  
https://youtu.be/NE-EzzkahJU 
 
Página 129 - BOTÕES 
https://www.youtube.com/watch?v=EGNZGKoIYlk 
 
Página 140 – 
 
EM BUSCA DA PERFEIÇÃO 
https://youtu.be/XQi69hckTD8 
JE VOUS SALU SARAJEVO 
https://youtu.be/iaipOCLFkLs 
A ONDA 
https://youtu.be/0RKPePre_wg 
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A MÃO QUE APONTA 
https://youtu.be/e05qDmMbhME 
 
O DEDO QUE APONTA 
https://youtu.be/P-YlvYxPRsU 
 
O INDICADOR QUE APONTA 
https://youtu.be/IBpPPkgU3I8 
 
Página 141 – 
 
OLHA O MEU DEDÃO 
https://youtu.be/tRWm6A2PLVU 
 
PERA LÁ! ENCONTREI ALGUMA COISA AQUI! 
https://youtu.be/QvjNWYtnrH8 
 
Página 142 – 
DESCANSO DOS JUSTOS 
https://youtu.be/c60D066OLaY 
 
NÓS EM CAMPO 
https://youtu.be/--lXQyy861k 
 
Página 143 –  
COISAS VERDES 
https://youtu.be/7tZQWwwEdY8 
 
ONISCIENTE X ONIPRESENTE 
https://youtu.be/D0RnaSl704g 
 
Página 144 – 
EU SOU VOCÊ E VOCÊ SOU EU! 
https://youtu.be/1-ew5ZYmwaM 
 
DESVIO 
https://youtu.be/8MxCUgNUy24 
 
Página 145 – 
 
CORPO A CORPO 
https://youtu.be/gZGHC0gZERM 
 
COMFORT PURO CUIDADO 
https://youtu.be/CXz--_gkgZc 
 
Página 146 –  
 
BATE BATE BATE  
https://youtu.be/l8cZnrzPGa4 
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Página 147 – 

AQUELE ABRAÇO 
https://youtu.be/-7q63Y91lYg 
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